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(Assim falou o candidato JOSE' AMERICO, no empolgante comicio da Esplanada do Castelo)
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.
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«A Justiça e a Caridade
são leis divinas e. humanas.

.

São as missões sobrenatu
Afirma-se, todavia, que, rais que aproximam o ho

de fá to, estão sendo realí- mem de Deus».
zadas negociações nesse sen- .

tido, e que seria eminente O padre Macário de Al-
o reconhecimento. meida não leu, sem dúvida,
E' pôsto em, relêvo, .en- ou não' ouviu o sr. José

tre .outras eoísas.. que. o Ameríco lêr êsses trechos.

cardeal arcebispo, de Toledo, O'mais' interessante ê que
continúa satisfatoriamente a iámais homem público,· no
missão que lhe havia sido Brasil, pronunciou um' dis
confiada por S. Santidade curso tão profundamente
o Papa Pio XI; ha iâ al� cristão e humano, quer na

guris mêses, de manter o fórma como em seu conteú
contáto entre Salamanca e do. O padre Macario reve

_o Vaticano. lou, com a sua infeliz en

trevista, ser um péssimo ca
tàlico e ainda peor cristão;

A UNANIMIDADE·DA ����i���6Jg�1�
RAÇÃO DA ORDEM SOo

�������������������������������������� CIAL:t .

o dr.· Adolfo Konder aplaude
I

a atitude do "Correio do Sul"·
o ilustre e prestigio

SO politicó dr. Adolfo

Konder, eminente che
fe do Partido Republi
cano Catarinense, trans
mitru-nos, da Capital
da Republicá, sob o n".

39.807, o telsgrama :

"Vinici,us de Olivei

ra. Laguna. Com vi

vo interêsse, venho

acompanhando sua

brilhante atuaçã o

"Correio" e aplaudo, sem reservas, atitude
desassombrada assumiu defesa glorioso
Partido Republicano contra ataques .lnsl
diosos e heresia impenitente. Abraços. (as.)
KONDER".

o sr, José
fez por
Catarina

que o

Àmerico
,Santa

RIO, 31. (<<O Radical »)
- Autorização para o .esta

belecimento da linha aérea
do Aéroloide Iguassú, de
Curitiba a Joinvile, que de
verá ser prolongada até I ta
iaí e Blurnenau. Construção
de' trechos rodoviarios nas

estradas de Joinvile-Curiti
ba e São João-8arracão;
contrato para à construção
da ponte rodoviaria sôbre
o Tio Pelotas. no passo do
Socorro, ligando Santa Ca
tarina ao Rio Grande do
Sul Melhoramentos na E.
F

.

Santa Catarina com re

cursos adiantados pelo Es
tado; construção e inaugu
ração dos trechos de Lon
tras a Matador, Matador a

Rio do Sul e Harmonia a

Hansa; novas tarifas, com

reduções, para a Estrada
de Ferro Santa Catarina,
inclusive sua seção fluvial,
e estabelecimento, nessa es

estrada, na Terêsa Cristina

e na Rêde de Viação Paraná
Santa Catarina, de . diversos

,

frétes especiais, com abati
mento, entre os quais os

relativos a marmore bruto
de produção do Estado, ba
nana sêca, banha e gado
suíno. Processo de recisão

dos contrátos de concessão
dos portos de' Laguna e

Itajaí, para proximo pros
seguimento das obras, com

verba orçamentária iá con

signada; declaração de ca

ducidade do contráto de
concessão do porto de S.
Francisco; obras de draga-
gem rio rio Cachoeira e es·

tudos para seu levantamen
to. Construção do predio
para a Diretoria Regional
dos Correios e Telegrafas
em Florianopolis e das agen
cies de Joinvile e Laguna;
reconstrução de linhas tele
grafícas, na extensão de
610,672 metros; novas Ii-·
nhas postais em automoveis,
com a extensão de 232 qui
lometros. Providências

.

de
proteção ao carvão nacional
e contráto para aquisição
dêsse combustível.

.

,

0/ Ministro
da Guerra
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J. MARCONDES CABRAL

sr. J sé Americo Padre Macario
péssimo cetolico

i
.

, •. r/IItI

e peor cristão
mostra-se empenhado

"

em satisfazer e·
de Lagunaa

•

máxima
. -

aspiraçao

RIO, 7. (Argus) - Sôbre
uma entrevista' concedida á
imprensa carioca pelo de
putado padre Macario de
Almeida, eleito. pará ,8 Ca
rnara Federal pelo Partid,i)
Republicano Mineiro. «O

Vista parcial da cidade de Laguna.

Radical- divulgou entre ou
tras coisas, o seguinte :

cO padre Macario de AI�
rneída deu, ôntem, uma en
trevísta curiosa ao <Diário
da Noite». Concitou os ca

télícos a não darem o seu',

apôio ao' candidato ao povo,
. / .

I
iogou-o ingenuamente na

O reconhe·elemento extrema esquerda e desafi?u

j
,

a que se,mostrasse, no dIS�
.

.

,
'

.

curso do sr. Jqsé Americo

do govêrno do ge- de'Almeida,
u.mlil

só 'Citação
do nome de Deus ou refe-

.

'"

'iterai 'Franco' pelo �ê�!�aác��:�:i: �àmos des- ,

'. mentir o apressado arman-

Vall·cano' dista padre Macario com
, êstes trechos de oração na

Esplanada do castelo:
VATICANO, 6. (A. B.) Q d id d 'I

-:c- Apesar das notícias con-
«uen o a CI a e se I u-

mina, com o Cristo Reden
. traditorias que circulam a

tor faiscando, no .alto, en-
êsse respeito. os ambientes volto dos raios de luz quedo Vaticano não confírrnam lhe presenteie, sinto uma
nem desmentem a comunica-
ção proveniente de' Sala- grande ,claridade na con

ciencía».
manca, segundo a qual a

Santa Sé teria reconhecido
'.

oficialmente o govêmo na

cionalista espanhol.

o sr. Antonio P. da Silva Medeiros é um ba
talhador incansavel por tudo que se relaciona com
o progresso e desenvolvimento da zona . sulina . do
Estado. Por isso, ha dias, teve a, inteligente ini
ciativa de telegrafar ao dr. José Americo, lembram
dó o magno problema da construção do nosso por
to e convidando-o a visitar Laguna. Para êsse des-'
pacho, o sr. Antonio Medeiros, ..acompanhado do sr.

Julio Barreto, angariou, entre o comércio e pessôas
de destaque, 246 assinaturas. Em resposta o dr.
José Americo dirigiu ao sr. Antonio Medeiros o Sr. Antonio Medeiros
seguinte telegrama:

"Antonio Medeiros. Laguna. Agradecendo vos-

50 telegrama, asseguro-vos o meu, empenho
.

satis

fazer a vossa velha e Jus�a aspiração do porto de

Laguna. (as.) JOSE' AMERIt:O".

dispôslo a agir, com rigor,
contra os militar&s

. integralistas
,RIO, 5. - Em suas medi

das acauteladoras contra a

infiltração dos extremismos
nas fileiras, o ministro Eu
rico Dutra, está disposto a

agir com rigor contra os mi-
litares integralistas. FLORIANOPOLIS, 8. - cabe tomar, se a passivida-
A Ação Integralista já foi (<<Dia e Noite»). - O de- de política em que assenta

denunciada várias vezes ao putado Severiano Maiaabriu ram praça, não lhes matou
Exército, como possuidora de na fileira obedientissima do inteiramente as personalida
armamentos de guerra, sen- governador Ner êu Ramos, des, Todo homem que entra
do que à Polícia, certa vez, uma brécha que lhe honra para um partido, funde a

já apreendeu copioso mate- os cabêlos brancos. sua opinião individual na
, rial dêsse genêro, O velho lutador ainda é opinião coletiva da sua agre-

Agora, as denúncias a êsse o possante homem darrnas míação. Mas não se trans

respeito, vêm tomando vulto, que a revolução de 30 co- forma um agremiado políti
em parte comprovadas, pois; nheceu e admirou. Com a co num autômato do Chefe
ainda domingo último, em sua atitude, que não é uma do Executivo.

i um conflito promovido por rebeldía partidária, mas um
. O sr. Nerêu Ramos exige

integralistas, nas proximida- áto de coerência com os pro- demais de seus candidatos.
des do Arsenal de Guerra, pósitos já de ha muito ma- Quer que êles o acatem co

foram apreendidas metralha- nifestados, o sr. Severiano mo a um pontífice, Não lhes
., doras e outras armas, em Maia ·mostra o caminho que dá ordens, dita-lhes manda..

podcr-. dos' mesmos. aos deputados da' maioria roentos e ar-tiSQ$- de fé. Ora.

CADA LliBERAL
&:xxxxxuxx:nxxxxxUXXI

.Larànjas
brasileiras"

(:A

o deputado Severiano já está preendeu a vira-volta do che
farto de receber imposições fe do P. L e a consequente 'BUENOS AIRES; 7, CU.'
ditatoriais. Ademais, custa- vira-volts da sua bancada; P.) - De acôrdo f com as

'lhe contramarchar e arrepiar no sentido de 'apoiar o sr. negociações entre li embài- •
caminho já tomado. ° Par- José Américo de Almetllfa,. xada do Brasil nesta capi-,::
tido Liberal era simpático á Resultado: Ficou onde es-

tal e o Minísterío daAgri- ...

candidatura do dr. Arman- tivera e iá não está na maio- ctiltura, o govêrno decretou.
do de Sales. A maioria, no tia da .Assemblêia, Ficou e q�ê!·· até 31 de Dezembro
seu namoro prévio á candi- �ãó g�r€da. Ficou e dá uma,

do é.?r:ente an�, as la�anjas
.

datura nacional do grande lição de espinha dor-sal aos b:astlelras destinadas a Ca
paulista,' extravasava, há que," parece, as têm curvas pitaI Federal, tenham ez:t-ra-'
tempos, Q seu entusiasmo e, como iuncos ao sabôr dos da pelo porto Alvear, situa- .

pela bôca do sr, Renato . do na provincia de Corrien- i

B b f d
ventos...

O d dar asa, azia moç5es e .tes. cita 0, ecreto esti-

aplausos ao discurso de São: ;;;;:: ::;=e .:t>c;:;z;a'iF!' ;:;:;:;,; :: pula que deverão ser cum�

Josê do Rio Pardo. C;OMPREM OU ASSINEM O pridas as exigencias vigentes
De mod.o que· o deputado,

.

para a introd1;.Jção de frutas
Sevcriarto Mail" nãQ· eom,' ; ·COR��I() P.9 ��L fresça� g9 pa�.

'

..s..... · Nerêu. RMt{lOS
..
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2 CORREIO DO SUL

Instalação
Os maçons, da Laguna,' 'elétrica
devolvem os irrsultos e as per ...

Hdias á '"Ação, Integralista
Ao intular esta. repor-

obter terras da Emprêsa de dificuldades, realmente, a

Terras e Colonização Grão .vencer,
tagem-ensaio, lem-
brei-me da necessí-

Pará (ex-patrimonio do Con- O regime torrencial dos

dade de, «in limine », dizer
de d'Eu) que oferecia gran- rios da região, a natureza do

alguma causa sôbre a vila
des vantagens, a colonização terreno, constituíram obsta

de Orlêans. desenvolveu-se com muita culos,' obrigando a um ex

Pouco ao par de sua vi-
intensidade, criando-se vá- gotamento grande e co�tí

da e história, recorro ao rio:" nuc�eos consideráveis, nua da fundação para a

FPOLIS" 8, (<<Dia e Noi- As lojas maçonicas, desta Ação Integralista, de Laguna, Pelas Laias «Lealdade e <Guia do Estado», donde hoje habitados por nacio- barragem, que' méde 105

te») ,Recebemos; ôrrtem," á cidade, hipotecando irrestri- os insultos, integralmente, Justiça» e <Fraternidade La- extraí algumas informações
nais, italianos, alemães, rus- metros de comprimento.

tarde, o seguinte telegra- ta solidariedade ao regime para que Q dístico <integra- gunense». (a s .) Francisco a per de impressões, pessoais, sosFe polacos, Especial atenção que não

ma: constituido, t protestam vee- lista» não sof�a desagregação Varela', e EmiJio Santos
undada em 8 de Julho podemos esquecer, merecem

«De Laguna, S .. C. 19Ó- menternente,' idevolJendo á Saudações" 'Fc;mseca. eDada a, facilidade de
de 1882 a colonia Grão-Pa- as obras do Canal, trabalhos

121-7-10,45 hs.
' ",� , rá, venderam-se os primeiros de admiravel relêvo dum

Senhor Redator: '

, "lotes formando uma praça, acabamento perfeito' e se-

Acabamos de passar aos U'
.�

d'
,o

d
e

I"
Mais tarde transferiu-se a guro.

drs. Governador dó Estado

.

m - OS'mal'ore:s segre'. os mI ita- séde para Orlêans, nome A primeira parte numa

e. Secretário da Segurança
dado pelo Conde d'Eu em extensão 240 metros em

Pública o seguinte telegra-
lembrança da Orléans em tubulação de concreto' feita

má: d
"

lti d
França, . construindo-se as no lugar e sem armadura,

Em editorial publicado pe- r'
.

'es
'

os U ImO,S
'

ez' a''nos primeiras casas em 1885, com o diametro de 2,255
lo jornal integralista <Flama

oi
O povo do município é mo, trabalho arriscado e

Verde>, num de seus ulti-
morigerado, h�spi,taleiro e cuia valor não pôde ter

�o�s i�������sf����ei���Çl��� O misterioso' canhão anti-aéreo inglês, de diversos tubos' foi demonstra-' ��:�:I�s�t�itu�avI��t�:es��: ,co���tJi��uldades grandes,

maçons da terra iuliana. Os d ,.

b I 'd ehtE' ,.
mente numa colina que do- motivadas pela natureza

maçons lagunenses têm sido, "O
a Imprensa;�,na ase nava

" e, a am - sta possante maqUIna de mina o vale do Rio Tuba- geologica que é em toda a

desde,a .fundação <da 'sua -g'uer-r-a póde am-emessàr contr-ao irrinrigo, numminuto, 200 quilos de balas rão, e compõe-se de 160 ca- sua extensão de terreno

prrmerra loja, portadores de
'

.

,
'

sas aproximadamente. Des- glacial,' a necessidade em

nomes cuja honorabilidade LONDRES, 6, (Dàn Ro- dospor:aviõésdebomba'tdeio círculo completo, 'dores, os quais receberão pe-
tacam-se alguns e bungalows> terreno tão írregular.: do

os coloca muito alto, para gers, correspondente da quer de caça. Cada canhão dispõe de lo menos uma bateria, de construção moderna e o revestimento com concre-

que a bílis, cuia côr verde
«Uníted-Press �), - O mis- As pessôas que presencia- oito tubos dispostos late- Acredita-se que as fôrças predio do Grupo Escolar> to na maior parte de sua,

tão bem caracteriza a Ação teríoso canhão", anti-aéreo ram os exercicíes ficaram á ralmente em duas fileiras de terra tambem passarão a extensão, apresentando um

Integralísta, lhes possa atin- inglês de 'diversos' i tubos. distanciá,' mas 'os binoculos de quatro cada. Esta parte usar a nova arma na defesa Ao silvo da locomotiva, perfil trapezoidal, sendo o

giro que constitue um dos de grande alcance permi-ti- do novo engenho de' guerra' aérea de Londres e das mais anunciando a proxima esta- outro trecho' de alvenaria

Além do. trabalho filan- maiores segredos militares ram obter a primeira descri- póde atingir qualquer an- importantes cidades britani- ção, o viajar 'tem a u'a de pedra, de secção retan-

tropíco que a Maçonaria la- dos'úkimos .d�z anos, fez, a ção que merece ser' publica- gula, podendo funcionar cas. margem da Estrada o rio guiar, proxima á Usina pro-

gunense vem disseminando,
sua, estréia parcial perante da sôbre a misteriosa arma tambem em posição hori- Não foi possivel saber o Tubarão, marulhando por priamente dita,

consoante os principias da o público, durante uma de- de guerra, As caracteristi- zontal. calibre do canhão misterioso, entre as pedras da cachoei- Com uma potencia de 350

instituição que a' orienta monstração oferecida á Im- CgS e.sperfomance» do ca-t : Os poderosos, tubos asse- mas soube-se que em um ra, e á outra um paredão K, W. A, a nova Usina ins

num período maior de seis prensa a base naval de Cha- nhão foram conhecidas. por rríelham-se a'" pedaços de minuto êle póde arremessar á pique, musgoso e bastante talada em' Orléans destina

lustros, pugnou, sempre; pe-
tam, como preludia da se- intermédio de outras, Íon- mangueira de .incendio, se- contra o inimigo cêrca de alto" se á iluminação pública e

10' respeito ás leis e á esta-
mana da marinha,

"

teso
"

melhança essa que mais se duzentos e trinta quilos de Algum conhecido informa particular e á indústria,

bilidade dos govêrnos cons- . Duas' baterias daqueles O canhão consiste' em acentua porque, a extrerni- balas,
- A vila está em cima São dêsse portentoso con-

tituidos, para que lhes seja misteriosos canhões, foram uma pesada .e complicada dade é de menor diametro Durante a Semana da do morro, junto a barragem, o canal,

tirad h d
..

d f' id d b' M 'h 1 Contornada a colina está a instalação das máquinas,
attra a a pec a e comunis- montadas a bordo do cruza- maquinaria, e arma retan- e guarneci a e ronze. arm a, a qua começa na

1
'

b I d I'
' d f

' ' , á vista o amontoado de a linha de transmissão, nu-

tas pe os maneirosos su -

dor <Curlew>, remodelado gu ar e e vo ume aproxima- Todo o engenho é contro-
proxima segun a- eira, o Ia

verteres da ordem, que se do do de .um, caminhão de 1 d
famoso canhão será dernons- casas, ma distancia de 2,030 me-

equi d 00 nient
a o por· um dispositivo A

' " -,

êd d d b
escondem sob o «sigma», a

e uipa o c
,
ve I ernen- duasfoneladas, sendo tudo trado em público, mas pes-]

" primeira impressao e tros e a re e e istri ui-

mando do nazismo' e facís- te para repelir .ataques aê- montado sôbre uma platafor-
praticamente impossível de sôa 'alguma póde aproximar- agradável, ção, trabalhos que represen-

d f h
descrever e que, instantanea- d d 2"0 A vida um tanto anima- tam segurança, firmeza e

reos, quer sejam es ec a- ma hidráulica que, faz um
" se o mesmo a menos e )
mente, segue a traietoria de da, com aquele cunho que técnica.

. 'metros e o uso de máqui-

AINDA O CASO DO SR SEG'AD'AS
�i�a��i!�p��i�ta:sed�z:;��� :as fotografic�sb,sderá abbso- aN°oVtaidsae ummodeesrfno�arçoimemPrinn:aeo A inau�uralção constituiu

, _

"

milhas horarias,
.

" \utamente prOl lona ase
-

" um espetacu o novo para
. ,.' . '

"

, -naval de Chatam, omitir uma convenção ou Orléans, impulso forte para

,

I "

•
•.

"

'

• •• Segundo informações pres- ,
' formalidade - caracteristi- o desenvolvimento de in-

�d�§ por' circulas autor,iza- _��:=:=;:
: :; ;;;:"==� co da época, dustrias pequenas e marco

do_s, ','
o ,can�ã? mister!0so LUÍs' Fernando da Orléam, assim, dá-nos um de progre'sso,

De uni brioso militar, atualmente em Blumenau, recebemos a, missiva: atira 480 'prOl etls por I'l1l11U-
'

aspecto turistico! , . , Orléans, radiante, enfei-
to, estendendo 'literalmente Cruz Sêco Sente-se falta da pacatez tada com êste novo colar,
uma cortina de granadas e tranquilidade burgueza dos tem outra graça!
explOSivas sôbre o avião Obteve primeiro lugar nas centros pequel1os, Não queremos esquecer a

inimigo, prova-s parciais de Julho, da Orléans quer vencer! visita feita pelo sr, Henri-
O d d

\
- 1 &, série do «Gínasio Caiari-

,rui o o clinhão lem- que Lage, após a inaugura-
bra o de um cravador au-

nense», de Florianopolis, o Anunciada para 17 de ção, numa demo:1stração de
menino Luis Fernando da Ab d 1

tomatico, muito embora seja ril, a inauguração a iUZ interesse e talvez regosiio'
mais forte e as pancadas Cruz Sêco, filho do sr, Savio era uma ansiedade, pelo efeito de mais uma obra

mais rapidas, da Cruz Sêco, álto funcio-
A 1 d 1 I' sua, de marcado valor e

nario dati Emprêsas Lage,
insta ação a uz e etri-

'd d
'

A Marinha Brl.tanica l'n5- ca, em Orle,'ans, é um atesta- In, ice e progre,5so dêsse
em Imbituba,

talou os novos canhões a bor- do monumental do interes-

do dos porta-aviões e de dois
O inteligente garoto vem,

se do excetso brasileiro Hen-
desde o inicio do ano, obten-

cruzadores, especialmente e- do, com distinção, a primei- rique Lage pelo sul do Es-

qu-ipados para repelir ata-
ra classificação nas provas a

tado de Santa Catarina.

ques aéreos, mas o Almiral'l- que se tem submetido. Patrocinada pe.laCia, Nac,
tado pretende monta-los o Mineraçcio de Carvão do
mais breve possivel em' to- -....;

B;;trro Branco, que explora
dos os c0uraçados e cruza- Comprem o "Correio do Sul» as íazidas' carboniferas de

Lauro-Muler, iniciou-se a

obra, começando por des-'
viar o curso do rio, por uma
ingente barragem, para um

canal, marginando o mesmo,
com 1 ó40 metros de exten

são, parte em tubulação,
paite revestiJo com concre

to sem armadura e parte
em alvenaria de pedra,
Confiada á técnica do

engenheiro eletricista:' dr,
Reinardo Schimithausen, foi
consolidando-se, paulatina
mente construída, dadas as

A PEDIDOS

mo,

·«Sr .. redator do «'Correio
do Sub, Meu saudar, Len
do, hoje, no vosso concei
tuado jornal,' a transcrição
das infamias atiradas contra

essa hospitaleira cidade, pe
lo' dengoso sr. Segadas Via
na, não ·me posso, çonter
diante de tamanho atrevi
mento e' ousadia, pelos im

propérios' 'iogados ás faces
do povo lagmnense, á gen
te bôa dessa bela cidade,

r e c- 2l n to, abençôado dei
sólo Brasileiro, berço da
maior heroina do nosso pas
sado, terra de Ariita Gari
baldi. Laguna de meus so

nhos, cidade jamais' esque
cida, onde a brasilidade de
seus fillhos ao acolher' os
de outras terras, fai, des

lumbrar, com a sua praia
do Mar-Grosso, servindo,
de magnifico cartão de vi

sita, para 05 que aí apartam,

Os seus montes de arêia,
formando piramides, nas poé
ticas noites de luar, fa'zerr
a gente recordar, a grandio
sidade da Patria; a sagra
da união dos nossos' irmão< ,

de outros, Estados O qUt
atíma me refiro, foi ditad0
pela minha conciência e

pensamento logo nos primei
ros di�s que aqui cheguei,
lembrando-me das homena
gens prestadas ao 2Q, G, A,
D°" nos felizes dias da nos

sa estadia nessa terra de
pai'neis marinhos,

Os filhos de. Sao Paulo,
que aí estiveram e que" pre
sentemente, se' encontram
em Bluinenau, não esque
cem, nunca, de pronunciar e

relembrar o nome legenda
rio de Laguna,
Junto encontrareis Q po

pular iornal que se edita na

cidade de J undisí, Estado
de ,São Paulo,' para que os
lagunenses :tomem conheci
mento de que estas simples
e sinceras palaVras, hoie tra"
zidas para as colúnas do
vosso conhecido iornal, nada
mais são. do' que a confir
mação do meu conceito; e dos
meus companheiros de' 'ior
nada, no que concerne á ci-

-

dade que tem como padroei
ro, o milagroso Santo An
tonio dos Anjos! (as.) Fru-
tuoso,

'

Blumenau, 9 de Agôsto·
de 1937» .

lU MIL, VIEZffJ
()menv§

GUIA GERAL.,I _

DA íCIA. TELIEFONICA CATARINENSE
,

é usado ,çHariamente, Por isso deve V, S, preteri-lo
como o lt1elhor meio de propag:mda, Um anúncio no

\ '

persegu� o freguês, a toda ho!a, insistentemente,

i sempre que êle pr()Cur'e fazer urJa ligação telefonica.

MAS .•.

O Guiai Geral da Cia. Telefonica
Catarinense -- (Para 1938)

apresentará mais outras enOrmes vantagens, porque
publicará um indicador completo' e geral de" Santa

l
,
Catarina, - Seu anúncio, .,no Guia TeJefonico para

, 1938, será lido, diariamente, por milhares de pessôas,
, Si quer V, S, que todos c011heç,�m, em Santa Ca

. tarina e fóra, do Estado, o $,� ramo de, negocio,
não vÇlcile: faça_ um anúncio no

GUIA TElEFO!HCO, PARA 1938,

','. '� ., '-�enezes a=Uh{)
Orgamzadores: .

liJ) -t 'Â -.

,
, " .,

,
' uenl f) PI\lraUJU

Rúa Conselheiro Mafra, 43 - Tdefone '1'581

, FLORIANOPOLIS - Sta. CA1ARINA

Edição 'de 5 mil exemplares - 250 pá�Ü�a� ,

Trabalho perfeito

"lfATOS inéditos, A vi-
,

da dos estudios e Çl

alma ,das «estrelas», En
trevistas com os «astros»,
o� diretores e os, produ
tores,

,

O mais perfeito
desfile das coisas do ci

itJ.ema. Íi3" Preço 2$000
"

M,

de luz
Orlé'ansem
Por: UeQê

...
",.J

'"

;..• --

recanto.

Rio, Agosto de 1937.
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Fernando Genovez'

C@n'lpra madeiras
em grande esca

la, serradas e em

bruto. -

Residencial QUILOMETRO 63

E_ F. T. c.

Dra. WI. WOLOWSKA
_' MEDICA -

MUSSI

Doenças de senhoras e crianças
Operações - Partos

Diatermia ondas longas. Diatermia ondas curtas

e ultra curtas. �. Diaterino - Coagulação

Dr. Antonio Dib Mussi
-MÉDICQ

CL..INICA GENAL

Cirurgia � Partos � Vias Urinatias
\

'

A'S 5&, FE�RAS� Consulta gratuita �os pobres
Rua Volul1tarlo Benevides, 13

L...AGUNA Sta. Catarina
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Peor do 'que explorar o

fé · dos pobres, Si
estão en anados] Ganharaase

nada. tempovo ,que

ricos é explorar a

'dinb'eiro

(TRECHO DO DI.SCURS� DE JOSE' AMERICO,)NA ES�L.NA.DA DO CASTELO

dinheiro dos

que se tlan(h:a,
eleições,

pensam que ·CO
".

e com

que dá tudo,
o povo.

"

li-·

.'

"

.==-_. en:p==· � I"

Partido

Catarinense
\

Prezado correligionario :

No magnifico momento de CIVIsmO,

que empolga a nossa querida patria, em

que os quadros partidarios são chamados
a manifestar, com lealdad€ e franqueza, a

sua opmiao acêrca da sucessão presiden
cial da Republica, o' nosso disciplinado e

tradicional Partido resolveu optar pelo no

me do ilustre e honrado patricio sr. dr.

José Americo de Almeida.
Essa escôlha foi feita por aclamação,

na 'memoravel Convenção de 3 de Julho
de 1937, nesta cidade de Florianópolis.

Trata-se de um brasileiro dotado de
real espirito democratico e cujo coração
bate no mesmo rítmo das necessidades

populares de todas as regiões do País,
tendo êle comprovado a sua honradez e

a sua operosidade quando Ministro da
Viação.

O nosso prezado chefe, sr. dr. Adol
fo Konder, iá teve enseio de, com êle,
trocar idêas, acêrca das necessidades do

povo catarinense: e sua Excia., como se

esperava, prometeu que faria pela nossa

querida terra o mesmo que deseiava fa
zer por todos os demais Estados, pois,
uma vez eleito, governaria com equidade
e sem nenhum espirito regionalista.

Sendo assim, esperamos que o valo-
roso correligionario, fiel como sempre, ás
.tradições, convicto da potencialidade do
nosso Partido, empregue todo seu presti
gio, que é incontestave1, em arregimen
tar todos os nossos amigos, procurando
promover o álistamento de outros, para
que,' no, pleito de 3 de Janeiro de 1938,
consigamo� conquistar a ,mais brilhante e

legitima ,vitória para. legenda do Partido

Republicano Catarinense.
'

Aproveitamos a oportunidade para co

municar-lhe que, por vi& de eleição, de
acôrdo com os nossos Est21tutos, ficou as

sim 'organizada a Comissão Diretora do
Partido Republicano Cat@.rinense.

,Dr. Adolfo Konder Presidente
VICE-PRESIDENTl! :

Dr. General Antonio Vicente Bulcão Viana
S&:CRETARIO:

Professor Altino Cursino da g'ilva Flôres

TESOUREIRO:

Major Pedro Augusto Carneire da Cunha
:Dr. Bà:mun�o da Luz Pinto
Dr. Abelardo YeneQsIau da Luz
Dr, AJv3re de Barros eatão
Major José Acado floarei Moreira
José Filomeno
Antonio Lemkull

SUPLENTES
1

Farmaceutico Gercino Silva
Alvaro Tolentino de Sousa
João Moura Junior
Edmundo Simone

Esperamos que o amigo nos diga
qual a situação política nessa localidade.
Aqui estamos, por nossa vez, par� lhe
prestar quaisquer esclarecimentos que fa-
voreçam a sua atividade.

.

Pedimo� não esquecer que o P. R. C,
concorrendo ás, urnas, vai dar uma de
monstração eloquente do seu desinteresse
e de 5ua f�rç@, e, por isso, quer. estar

em contacto permanente com todos O'S seus

correligionarios de interior.

Florianopolis, 24 de Julho de 1937.
(as.) A. Bulcão V íana, Vice-Presiden

.

_

te do P. R. C.

.- :zç- .. "$ • L.. =. -= •. '. 5·· .e =: . I ..

.--------------------.
"

I
Dr. Manuel Pinho
M�ico - operador

IiSPECIAUSTA EM

D06NÇAS DE SENHGRA

(iONMJLTOlMO:

Praça Lauro Muler, 6

t __ L'A_,MI__N_A "._C,A_T_A_R_IN_A_� O S
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LAGtJNA DJlftETOR: VtN1crUS DE OLIVEIRA

S, que são def�nsores.
e, não plide tomar parte no

ismo, que é ini igo do· regime!

FUNDADOR: JOÃO DE OL.IVE!RA '1

rurA
,.;:::===IC:lXC:C'J=="-::_I'::= :::::f.�'�

,
'

I .- 4�L II 4. do regi
tE 12 A J I L illtegrSÃO PAULO, 5. - A
gloriosa Italia fac�taa a ami-

,

ga fraterna do Bmsl, tal
vez não, veia com bons olhos
a 'caricatura do facismo que
por aqui não se exprime
como um «principio de or

dem», como na terra de Ba
doglio e de Marconi.

O. nosso íntegralísmo, que
tudo copiou, da camisa ao

<manganelo » do Iacismo
ainda embrionário, sem, en

tretanto, compreender o «es

pirita nacional do faeismo e

seu amor á ordem», inven
tou, desde lego, que seu

chefe «era maior que Mus-

I solini » e que.a sua doutrina
«era uma coisa nova» para
o mundo. Mussolini e fa-
cismo foram, assim, .sem
mais nem menos, postos
num chinelo pelo extremis
mo <nhambiquâ ».

trá rio á tradição brasileira I files integralistas, como tarn

e á índole democratica o pa- bem usando o distintivo do
cifica das nossas populações, crédo. da extrema direita,
se não constituia um perigo tem as peores consequencias

"

iminente por SI: tratar de para a disciplina .lo Exér
uma minoria quasi impon- cito, além de ser um ates
deravel, exprimia uma falta tado de incompreenção de
de zêlo pela ordem, uma vez seus deveres para com � Pa

que @s crimes @ arruaças trla, O 'militar tem que ser'

praticados por tais grupos fiel ao poder constituído. Ne
só pediern. depôr sontra 1';\' nhuma idéia politica, por
nossa cultura politica e con- mais bela que. lhe, pareça,
tra o Bom funcionamento deverá afasta-lo do seu' de-
das nessas instituições. ver. O ministro da Guerra . I.

Al�uns 'oficiais do Exoc- é' quem encarna, para o mi- '

cito - pouquíssimos, mas Iitar, o espirita' de, unica :

disciplinados - participavam politica que poderemos se

ostensivamente de tais ma- guir: a da unidade do Exérci

nifestaçõee- anti-brasileiras. to, coêso em tôrno de seu co

pondo em riSC0 os principias mando. E' do ministro da

da inflexível disciplina que Guerra que recebemos-instru- • .

fôrma a própria razão de ções, que não poderão ter si- "

ser- das suas corporações. não o sentido de defesa do '

,

O sr. ministro da Guerra, regime e das fronteiras da Pa- .

ria. E' impossível, pois, den-
'

que é um brasileiro que sa-
tro dêsse criterio, omilitar fibe honrar a gloriosa farda

que veste, diz o iornal «A- c�r integrado corri 0: �rinc.i-
,:

nhangusra>. do dia 5� de pios emanados do MImsterr:> '

São Paule, com a bravura da Guerra �,com as do.u.tn-.
. . / 'nas extremistas. Ou o militar

que o earacteriza, [a paz 1... d
.

,.

d G'
têrmo ai êsse mal, com me-

ooe ece ao mmistro a ll�r:
didas enérgicas e oportunas. ra, 0b'u despe a !arda...J e Ira

T I
A b 'Ih rece er instruções 1U0' sr'.'

a como esse n ante PI" S I d '

chefe" b ilustre general Par- ,11110 a ga o'.

gas Rodrigues, comandante 'Brav�, general! •

da I r Região, interpretando Podemos, finalmente, pro
as sentimentos de todos os nunciar tres funebres anauês

mu:xxx::::nxrmxx:rm -brasileiros que vêem no pró- pela morte do' extre'mismo
prió Êxército ume das mais verde, cópia servil e dêsna
altas encarnáçt:íes do ,espirito cionalizante de urna doutri-

B" N
da nossa Patria, com a fir- na' e qe uma técnica repul

oa" ova, me:z,a que caracteriza seu siva 1ll0S .sentimentos nacio-
temperamento de cabo de nài5. Aihâa uma vez venceu,

guerra, acaba de declarar li o Brasil!
.

;

illrlpi."ênsa: Bravos; general!
- «Essa atitude de al-

guns militares, participando mx:ux:u::nx?,::n:xuXX;tl�'
de reunioes, comiciOi e des� Leiam o «Correio'do Sul»"',:

Toma" Brasil firme coo

ciencia de si mesmo. E' do
Exército glorioso e legenda
rio que parte, vibrante e fir
a reação contra os abusos

que iam passando de toda
a medida e perturbando 0

ritmo da ordem nacional.
O ilustre ministro da Guer
ra, general Gaspar Dutra,
interpretando com inflexível
fidelidade o seu dever ale
chefe das nossas fôrças ar
madas, tomou medidas re

gulamentares as mais seve

ras para manter a firme

disciplina nos quartéis, ex

tirpando deles quaisquer in
filtrações dos extremismos
da esquerda e da direita.
A tolerancia que se ia ten

do por êste último, apesar
de representar uma ínsigní
ficante minoria, começa a

coastituír um atentado á
paz brasileira. �s átos de
terrorismo, que se multipli
cavam com iusta indigna
ção e assombro das' nossas
ordeiras populações, toma

vam um caráter de agres
são, quasi sempre impune,
da autoridade constituída.
As ameaças proferidas pelo
<Chefe-Verde» contra todos
os democratas que' não te

mavam posiçâo ao ladoda sua

seita importada da Europa;
eram um humilhante desafio
ás nossas fôrcas armadas,
incumbidas d� vigiar pela
segurança do regime. A or

ganização para-militar de
colunas de choque, de poli
cia ex-legal, de espionagem,
fôrças essas voltadas contra

o regime, .tínham natural
mente por obietivo aniqui
lar nosso Exército, que re

presenta a organização mi
litar- criada pela Constitui
ção para defender as liber
dades brasileiras. Os desfiles
'de um partido' politico far
dado. e armado pelas ruas das
cidades significava a .forrna
ção de um Anti-Estado miu

do, mas aguerrido e turbulen
to, disposto a todas essas

aberrações de um extremismo

fanático, violentamente con-

::z::::====c:::ç=, ::IIXI:lc:::=:::::;:·SE::::':::::'::I'::==::':'l"!:=:::::,=======--,,-;

Terreno venda
VENDE-SE um terreno, situado no ' lugar

<Atraz da Serra», município de Bom Retiro, com

a área de 7 milhões, próprio para a industria pa$
toril e agricultura. Com grandes matas de pinhais,
contendo um salto d'água de mais de 20 metros de
altura. Tudo isso, por prêço barato. Qualquer in

tersssado, procure o proprietsrio :

Sr. Guilherme Teofilo Deucher,'
em .BOM REToIRO.

Nossa Senhora
da

Ft, .;s.o , ,',=2' ,_ ; ,
"

_.' ._J,.... ;:

Importantes declarações
do gal. Taborda

No dia 5 da Março (te
1936, o cardeal Verdier, de
Paris, sagrou, 'como padroei
ra das ondas hertzianas, a

imagem da Nossa Senhora
, ., I da Bôa Nova. Esta ima-

.

Em entrevista �ue deu á I da sucessão presid�ncial, o gem, liI�ora, r@pr@senta ses

Imprensá, de RecIfe, o ge- comaJéldante da Setlma Re- senta mIl homens, espalha
neral Basilio Taborda, no- gião disse: dos pelo mundo, que, com

,

vo comandante da Setima - «Ambos os candidatos aparelhos de ondas curtas,

Região Militar, i1'lterroijado são dignos da investidura compõem uma espeeie <?le
sôbre a possivel volta· do suprema. O exército em- comunidade universal. O
estado de guerra e sôbre a passará o que fôr eleito». radio-amador usa ondas @e

intervenção no Rio Grande _._ E na hipótese de um comprimento· �e as esta-

do Sul, declarou: golpe inte�ralista, como se çoes comerciais não pôde�
- «Não creio na volta propala? - indagou urp i®r- empregar. Os armadorü

do estado de guerra, nem nalista. formaram, entre si, umà
ltm intervenç�o ll.. Rio -. Não acrMit� '(iWU gole co�fraria que enche de pa
Grans!� do Sul. Não co- pes integr�listas. ---'- �i vi� 'lavrai I! at.05fera ele �.

h I dos os."contimerités.n @ço, pe o menos, motive'ls ��
- concluiu o i@J:I).eral

que justifiquem es!!as duas Taborda _; o Exército cum- Todus elas têm, agora,

medidas». prirá, apenas, a sua mis�ão:' por plildroe:ira, a No�sa Se-

A re.�peito do preblema manter a ordem». nhora d'a Bôa,Nove:.

João Nunes Netto

'ARDA-HOTEL
"

!,t'lUAS TERMAIS DA GUAJ.U)A
- TUBARÃO-

Indo á Guarda, l'ilã® esqueça, procure ê�te hotel,
de ,r:o�rieda.e de OTAV�O CAPANEMÁ

E' O m'ai-s 'fl"ex...... .es ba_heir-$'
t!'!o( ,

Ej{CELE)JTES ACOMODAÇOES
,

'(li2:_ 11)

"

,"a�(:enalfia Z()M�Il'
.

. .' .' .
.

Nunesnetto·

/·Sta. Càtarina

Neste esf.abelecimeJllfo e....�lIt!'oj· _m j!f:QÍ�i�ko, fodo e qualquer: trabalho'
'de marceneiro, como �l!.M: _. -lI!lebiliBS e..ml'ldas, ( sQrivaainhas, janelas,

=======-oi__ porias, G&ixilhes, etc. =========
ULTIMA N'OVIDA.DE :-,AS AFAMADAS! CAMAS ==

\

SOBERANA
-=- PARA eA.:S.4:'L J!: !IIOLTE.IRO-·

.mo l'lwde_rno, hig."ieJlica. perfeito �(':ahamen{o. isenta de
peI!uttrar qualquer imundkie

Telegramas :

LAGUNf\
, ,

FAZENDAS POR ATACADO

:) t

RUA GUSTAVO RICHARD, 134

I
COUROS

..�:��!��!�':"��:u�:.�:!::;;�...��

PREÇOS BARATISSIMOS

Dispondo de operarias habilitados
.

'

PROPRIETARIOS: Zeferino
..
Zomer & Irmã8!!1 - Odeans. Santa·' Catarina'

AG EN T E5 E. f. D. T. c. - TUBA.RÂd�
,

- .

: JOÁO LUCIANO FILHO :_, LliSluna ... ': •
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ENQUANTO 'FRACASSA{ o seNHO DA MULHER
. .' .

�

Ser bOlita e prediléta, realizar-se-á, usando o

CREME VITAMINOSO
a ··(:a�panha amer-ican·a���

de J()sé Amer-i'(:u

. I

f) ·nu.me
() país�PROCUTOc·L emp()laao qual limpa, conserva e rejuvenesce.a cutis.

e tira as sardas, espinhas, cravos, etc. . sem

descascar a pêle. rena para Lnl êxito fui-I ção diuturna que fez I decimento do país, á
minante. A «campanha preceder ao lançamento grande assembléia po
americana» não é, pois, de seu nome, pelo oficia- litica que o povo pres
de hoierà ambição dos lismo paulista, o sr. Ar- tigiou, porque falava por
que a orientam mergu- mando Sales encontrou, seu intermedio ? Além
lha raizes, desde muito, do outro lado, um can- disso, merece destaque
na vida. partidaria na- didato que não partici- especial o fervor patrio
cional, onde não encon- pau das negociações, e só tico que anima agora
trou, de resto, o humus foi chamado a receber a os brasileiros no seu

propício á maravilhosa notavel consagração das quasi unanime pronun
floração que esperava. fôrças politicas do Bra- ciamento a favor de
Trabalho lento, êsse; sil, porque estas quize- José Americo.

lento e pertinaz, para ram fixar-se num ho- Ha, para tapo isto,
êxito do qual foram mem efetivamente c@- uma conclusão forçada,
mobilizadas, em vão, e paz de corresponder ás isto é, ninguem póde
nas circunstancias que aspirações nacionais. negar que o prestigio
o país conhece, reservas Não houve, para a nucleado por José Ame-
que não eram apenas as escôlha do sr. José A- rico, em um mês e dias,

RIO, 7. (s Argus») - O <Diário Carioca» zava um plano de justiça social e que houvesse do entusiasmo e do ci- merico, -o falseamento suplantou toda e qual-
publicou o seguinte comentaria politico: ricos e pobres, o sr. Chateaubriand achava que vismo. E agora, preci- dos principias que devem quer previsão, reduzin-

«Tonto pelo maravilhoso sucesso do comicio ISSO era politica favoravel aos usineiros deCampos i sámente quando a na- orientar um govêrno. do a proporções insig
da Esplanada do Castelo, o sr. Assis Chateau- e de Pernambuco, em detrimento dos trabalha- .ção tomou conhecimen- O ilustre brasileiro não nificantes o propalado
briand, depois de insultar o sr. João Neves, cu-

dores que considerou verdadeiros .párias. Agora, to dêsse trabalho sub- beneficiou diretamente prestigio do nome do

jp formidavel discurso demoliu e capciosa pro- apesar de ter o candidato manifestado, com tan- terraneo, realizado por nenhum de seus espon- sr. Armando de Sales.

paganda armandista, sem deixar por onde se pe-
ta insistencia, o seu empenho de criação da ri- um governador que não taneos defensores. O ca- Este trabalhou anos, no

�ar,. voltou a campanha de intrigas contra o sr. queza e de preservação das fortunas alheias, em se encontrava .apoiado bedal com que êle con- govêrno - principal
JQsé Americo. Tendo o candidato nacional de- vários tópicos do seu discurso, o sr. Chateausri- por fôrças nacionais, seguiu arrastar as figu- mente no govêrno de
clarado que sabia onde estava o dinheiro para

ando acha que êle está servindo, apenas, 110 que ma." apenas, pelos com- guras mais expressivas São Paulo, - para, afi

.� 'construção de casas operarias, "o sr. Chateau- chama os malandros da Favela, de propósijo fei- panhejros do Partido da politica nacional,' se nal, merecer de seus pa
bríand insinuou, em primeiro lugar, que êsse di- to -contra a nossa organização economica. Não Constitucionalista, os exprime pormeio de uma tricios uma adesão chô
nheíro ia ser tirado dos bancos, das economias formulamos êstes reparos a titulo de defesa por- pregoeiros armandistas atuação que tornou ines- cha e inexpressiva. Esta
dos ricos e de. outras fontes que indicou. E, como que as palavras do sr. José Americo são dema- tentam convencer o po- quecivel e admirado o a conclusão, e êste o

é sr. José Americo acrescentou que, em vez de siadamente claras e o sr. Chateaubriand se en- vo de que tal candida- seu nome. exemplo que o Brasil
arranha-cêu, deviam ser construidas 200 casas, carregará, amanhã, de desdizer-se, como já fez, tura é, realmente, a Fôra ministro e fize- deve recolher com cari-

acha o sr. Chateaubriand que êle é contra o
si o interesse da intriga passar a ser outro ». candidatura 11. a c i o 11. a I ra administração, não nho, para servir-lhe, de

arranha-céu. O dinheiro que o sr. José Américo ="* . exigida pela nação. raro, com sacrificios pes- futuro, como inspirador

��b�r��i�� :;ufa� (�Y:r:s���e:�������s�!i��!� �E',"D""'PAÚPLÕ-êÂRNEiRÔ�-' cu��f�n���arq��s::� :�;s.�:oI7���r�n::: �:.:�:n::u:xç.a:..����:
vidência e Comerciarias, Caixas de Pensões, etc.)

r.··· terpretação é simples- viavel de honestidade, �

que entende deve: ser aplicado na habitação do �EDICO DO HOSPITAL mente edificante. Mas dinamismo e amplo co- �

pobre e não em arranha-céus, como conseguiram Cirurgia - Doenças infernas - a politica tem segrêdos, nhecimento das ques-! Perfumaria
alguns felizardos, inclusive o proprio sr. Chateau- m Diefermie - E1etrocoagulação , que êsses turiferarios tões que interessam fun- I SANTIN.Abriand ... E', por isso, que o sr. Chateaubriand CONSULTAS m desconhecem. O instin- damentalmente a nossa
hão' quer que Os depositas feitos pelos pobres re- .•

.
.,

�
to popular, tão vivo economia e a morali-

vertam em seu beneficio, mas daqueles que; não
Diariamente r no Hosplta�, .das 8 aa I! horas nesta parte do conti- dade da nossa vida ad-

contentes de exploraram os ricos, ainda querem
c Consultório, das 15 as 17 »

nente, armou-se, tam- ministrativa. Sagrára-
tirar os últimos recursos dos desherdados, Comen- LAGUNA .bern, de seus aparelhos se, em momentos cul-
tando o discurso do sr. José Americo, proferidoj? S::::; UI ;:� ; = = : : :::;:::;:::: :,:.:'ít::::;::íE::: :'; :':=:t!,'".;ali;::!õ=; I de defesa, os quais não minantes para o país,
em Belo-Horizonte, na parte em que preconi-

\
- foram, até agora, inuti- um cidadão probo, aus-

lt.J6\tl'"Ar' -Ia� de .Iizados pela ofensiva pi- tero e justo.
I� \1.) ....,.3t ,

toresca dos nacionalis- Que mais era preciso
tas do sr', Armando de para impôr o seu nome,
Sales. como a resultante. de
Basta um ligeiro exa- fôrças nacionalistas .ori-

I
me de situação para se entadas para o engran-Efetuou-se, nesta fregue- quando P@s.sive.l,esta,fre-verificarcomoestãoco_zia, dia 6 do corrente, a fes- guesia, pois é. grande a óti-

tividade do Senhor Bom Je- ma amíeade que consagram locadas as fôrças' poli- uun:nnu:axextJuxunu_nxx,xuxx:rnZ1.
SClS do Socorro, que constou ao seu �Mlitor, deputado dr. ticas nacionais, e qual � �

de missa 'cantada, transla- João de Oliveira. as preferências que a RUD SACK
W

Grande sor�im;nto de fazendas, modas, armarinho, dação, procissão, novenas e - Afim de assistir os feste-
. :

calçados, chapéus, enxoval completo para casamento, bazar de prendas. A festa jos estiveram, nesta fregue- nação inteira, por inter-
batizado e preparos para quartos. foi celebrada 'pelo rvmo. pa- zia, dia 6, o dr. Anibal Ces- media de representan- �

Grude aortillÍlento de ferrllgena.louças, til!taa, fosforC!ls, 511- dre Bernardo Blasing, e abri- ta, diretor da Terêsa Cris- tes autorizados, teste-
hão. querozene, farinha de trige, sal, café, aSI!IUCllr, .bebides, do- h / d �

ees, fempt!ros, secos e molhados.' lhantada pela banda musi- tina e Antonio Francisco da mun ou e esta isposta
Não faça suas compras, sem vêr os 'nossos sortimentos cal «7 de Setembro", regida Silva, funcionaria da mes- a defender a todo o �

e preços. - Agentes da Standdl'd Oil Com� pelo nosso amígo Canuto ma via-férrea. transe. �
pany of Brasil, em Laguna, Tubarão e Ararallguá. MeneziS. - Encontra-se internado, � :

. Era esperado, nesse dia, em quarto particular do Não e necessario, pa- 1>1

CORRESPOtlDENTES DO BANCO NAGIONAL DO
nestií! localidade, o influente Hospital de Caridacle, de ra i5so, submeter a aten-

�
F L O R I A N O P O L I 5,�'. COMERCIO EM ARARANGUA.

e benquisto chefe politico tubarão, o sr. Luis Ed�ar- ção a um quebra-ca-
dUUXXXX:txuuxuxuuxuxuxnunnuu; sr. Pedro Francisco da Sil- do Costa, conceí�ado co- beça. A situação está..

� .

va, que se faria acompanhar meÍ'éiante e pes!lôa muito
muito clara, de tal sor- Filiais em: BLUMENAU, LAGES, LAGU-,

. pelo iornalista Vinici'Us de eatimada em Laranjeirli\!!, diSr �

Ã �

MOvi.·.. mento no. porto Oliveira que,' aqui, realiza- trltl8 de PC�ària SraV'a. Fa- te que até um hawaia- � NA e S O FRANCISCO
ria grande comicio em propa- ZewlQ� v0te� pele seu ,r�m· no desprevenido, mes-

d I b· 'b ganda da candidatura José to r_ta.«le®imemt8. q'lo apqrtando ao Bra-
e - m 1tu . a Americo·. Em companhia do (Do CliJrre�port"U1.te) sil �em interpretes, per-

. sr. Pedro Francisco, viriam, ceberia nitidantente O
PSI"1ll1ett!· Itatin,a: Pra-I

Barros e 1 de terceira classe. tambem, as�istir a fe�ta o !Ei?,!?!' .... '!!==. a:': • Aíi!E;;t!;;. c::
"f-

I C significado real dos epi-
'cede.te do sul, !tntrou, dia Carregou 5.376 volurrlea em .ilustre 'clinico dr'. Pau o ar- r _ -.
31 ele Julho p. p., descarre- vários genêroa. Recebeu 12Ú neiro, dr. Enéas Vasconcelos,

I
jJ)r.JOAO dE'O�IRA

I
sadios politicas que es

gou·. '4 volumes· ',diversos. toneladas de esrvão pà.ra o chefe da 8". Fisealização de ilf"...t,�l)."i'�DO -

•
'tamos presenciando.

'

Saíu, dia· 1.9 do corrente, seu. eonsumo.
.

, Estradas prefeito municipal /'icedã. caU_Ji'X-!,C'/!!f- Assim. e/ que,' em con-
•

' .,
, D nl eô e cII/PI.!' •

eoro desti·no aos portos do' Cargueiro I,apôa.: En- autoCldades de Laguna, Er- - -
traste com a prepara-

\norte. Levou os passageiros :' trou, dia 31 de Julho pp., nani dos Santos, inspetor fe- �::;: :;ôi?>::s:o:::;::;.::::;<-= ;';: =--==::

Alberto Silva e. Florencio descarregou 66 volumes di- deral, professor Lulú Gomes,· r-:=======:Z::=:;'
Rodrigues Queiroz. Como versos. Saíu, dia 3 do cor- Tancredo Pinto,' chefe do

carga, recebeu 15.767 volu- rente, carregsu 850 tonela- tráfego dos Correios e Tele
mes em vários genêros. Pa- das de carv!'io para o porto grafos; deputado Pompilio
ra o seu abastecimento, re- de Santos. Para o consumo Bento e Frencisco Fonseca,
c6beu 100 toneladas de car- de bordo, recebeu 60 tone- do alto comércio exportador.
vão. . ladas de, carvão.. Devido, porém, a ventania
.

Paquete Itaberá: ElIltra- Cargueiro .' Aratáu: .

En- reinante, os excursionistas
do do sul, dia 3} de Julho trou, dia 3 do corrente, des- não puderam émbarcar, em

p. p., trouxe' os passageiros: carregou 5'85 voH.l�es em Laguna, q. que causou, aqui,
José Ce*r Porto e Esaias vários genêros. Saíu, dia 5, manifesto pezar, pois, enor

)3lumer, ilesc�rego\:l 156 vo- com o carregamento de ... me massa pot)\,il.ar iá se ha- '

lumes em' vários genêros 1.030 toneladas de carvão, via reunido, anciosa por re

Saíu, dia 2 do corrente, pa- 1.599 peças madeira e 407 ceber os visitantel5 e cum-
'

'ra o norte. Levou os passa- volumes, C0m destino ao por- primentar o prestimoso ami

geiros: Capitão It�erá.<3 .de to de Rio de Janeiro. Rece- ;go sr. Pedro Francisco da

Amaral, Tenente Luís Fran- beu 100 toneladas de car- SiLva.
cisco MORteiro' de Barros, vão para o seu eonsumo. ,O povo pede, por nosso

Elza Sel!!bra' Moriteiro de AgênCia d� Imbi'tuba, 5 de interroedio, ao· sr; Vinicius
��mo� � Cere� Mont��ro O� b&,?sto de 19;7: de Qliyeira, pa��' vi�itar,

As ovelhas que o sr.] O Partido Constitu
Armando de Sales es- cionalista de São Paulo,
perava chamar ao apris- ao lançar sua candida
co peceista estão dando tura, {fi havia, entre
ao país um espetáculo tanto, sob a batuta di
e rebeldia que tóca ás ligente do então gover-
raias da confusão: nadar, preparado o ter-

Vende-se, nesta praça, na FARMACIA
SANTO ANTONIO

DE

SEBOLT & CIA.

1;.,'''- /

'Campanha de intrigas
da pr-opaganda armandista

e, fábrica de velas:
N. S. DA APARECIDA

Proprietario: DARIO
GOMES DE CARVALHO

Compra-se cêra de abe
lha e sêbo, pagando-se

os melhores preços

LUIZ SEVERINO & ·eIA. Caixa Postal, 1í3 • LAGUNA
�26 - 24)PESCARIA BRAVA

Rua Gustavo Richard, 104 e 106
LAGUNA

fiLIAIS EM.TUBARÃO E ARARANGUA'
CASA FUNDADA EM 1 9 13

Arados, grades e semeadetrast
�

REPRESENTANTES EXCLUSIVOS PARA O ESTADO DE SU. CATARIM\ �
�
...

�
�Carlos' Boepcke S..A.

� �

w

MANTEM EM OEPOSITO TODOS OS�
�

� MODELOS NORMAIS DE GRADES, �

... �

W W
w ARADOS E SEMEADEIRAS, B�M w

w .... w'

COMO UM GRANDE SORTIMENTO

DE PEÇAS SOBRESALENTES
�

iXxxxxxxXXXXXXXIXXXXXXXXX2:XXXXXiXXXXXXliXXi.
--------------------------------,------------------------------

EllGAlEGA Mascarenhas, Bastos ,& Cia.
E' o tonico das mães.

Tçmico nutritivo e re

calcificante, indicado
espe�lialmet1te para as

senhoras que amamen
tam, tendo li ,roprie
dade de aumeJltar 0

leite. O ELIG�LliGA
desperta o apfKite, for
talece a mãe e engorda
o filhb.

A' vefllda' em todas
as farmacias.

Endereço Telegrafico "MASTOS"

C. Postal, 2191 - Te!. 23-0798

130, Rua Miguel Couto, 132
RIO DE JANEIRO

Comissões e Consigna ...

ç'ões de mantei�a, carne
de porco e derivados,

c�reais, xarque e mais

genêros do país
Representante !':.êste Estado:

MURILO ULlSSÊA � Laguna

,=;:,;=====;:;:::;:::r:;J ....�::;;=t·=<a:zr:i\="aiM"i:::-':l'ilC.:"-:}jC"':-':i'==51='''::::=-=='='::J!c+·lid:.. ::.;s=J�=l=:=.. =,,=·'::::.'::r:'::":::'-=:"':l....':::.. =..=.-==.=-=.=....=:;Jt�.•.
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CORREIO DO SUU 5

Ninguem
.

cogitou da
.

volte
·0 país está

lhando
*** o sr. Macêdo Soares diz estar provado que o

integralismo vem da ignorancla, da presunção, da
vaidade e do desejo de se. especificar em roupas,
ornamentos e formações; tudó muito próprio da

mediocridade humana.

do estado de guerra
, .

traba-tranquilo,
progredindo
/

e

o comunismo, para êle, tem a mesma erl

gem forasteira, com mais inferior.idade ainda, por
que o comunista é um velhaco ou um necessitado.

Assuntos tratados, na Capital Federal, nas ülti ...
r .

mas conterêneias e a confusão dos boateiros
. I, .

NASCIMENTOS

Acha-se em festas o lar
do sr. João. Nunes dQS
Rêis e de sua exma. espô
sa, d. Geraldina Nunes dos

Rêis, pelo nascimento, em

Tubarão, de uma' menina,
que recebeu o nome de Alda.

* * *

ANIVERSARIOS
Fez anos:

NICE PINHO
A graciosa senhorita Nice

Pirího, aluna do «Ginásio

Lagunensel> e filha do sr.

Francisco Martins Pinho, do
alto comércio exportador,
reuniu, dia 10 do fluen
te na residencia de seus

ge�itores, grande número
de colegas e amiguinhas pa
ra festejar o seu natalicio.

\ Organizou-se uma soirée
da ns a n t e, com originais
cotillons abrilhantada pelo
anünad� «Conjúnto Regio
nal dos Estudantes».
A exma. senhora Francis

co Pinho dispensou muitas

gentilezas ás pessôas presen
tes, . oferecendo-lhes fartas

mesas de dôces e bebidas.

Fazem anos:

AMANHÃ, o dr. Luís Ga

lati, do Rio de J :aneiro; a

exma. sra. d. Delfina Mene

zes, eSipôsa do sr. Simeão E.
de'Menezes, de Tubarão; o

dr.' Alípio Machado, do Rio
de Janeiro;, b sr. Arnaldo

Napoli, de Meleiro; a exma.

sra. d. Francisca Sá, espôsa
do sr. Alexandre Sá, de Tu
barão.
DIA 16, o sr. Renato

Ul!sséa, desta cidade; a se

nhorita Maria do Carmo
Costa, de S. José; o sr. Joa
quim Amaral.
DIA 17, o sr. Alvaro Li·

ma de Florianopolis; a se

nh�rita Maria Fernandes,
de Parobé.
DIA 19, o sr. Luís Pedro

de� Oliveira, de Tubarão; o

sr; Alcibiades Mainart Pe

reira, çla Guarda
DIA 20, 'o Si. José Antu

nes �v1artins, de Tubarão.
DIA 21, a menina Tur

malina, filha do sr. João
Clemente de Carvalho, desta
cidade; o sr. Joaquim Silveira

Borges; a senhorita Zulma
Rocha; o menino Idenio Jo
ão filho do 5r. João Soares
de' Carvalho; o menino 101-
dori, filho do sr. Otaviano
Soares de Andrade.

* * *

VIAJANTES
.

Avelino Paim Palma
Pas�ou .por esta cidade,

destino a São Joaquim, °
sr. Avelino Paim Palma,
abastado fazendeiro.

* * *

Esteve nesta cidade, a

passeio, o sr. Eugenio Bossle
Juhior, viajante-comercial.

* * *

OS QUE NOS VISITAM
,.

'Visitou-n08, semana finda,
O sr. João Batista Goulart,
comerciante em Morro da
FLimaça, Rua do Fogo.

'" ':: *

. CASAMENTOS

j

·FALECIMENTOS

SR. FILINTO MUlER chefe de
c

polícia do Rio de Janeiro

-

RELIGIAO
Amanhã, a Igreja celebra

a festa da Assunção de
Nossa Senhora ou Nossa
Senhora da Glória. A's 7,
S e 9;l1 horas, serão reza

das missas, havendo, na

das 7 horas, comunhão ge
ral dos Marianos e Filhas
de Maria; na das 8 horas,
comunhão das crianças; ás
3 horas. doutrina e ás 5
horas, reunião da Congre-

.

. ,gação dos homem. e iovens.
Vindo

.

da C�pItal A's 6;l1 horas, na Matriz,
da RepublIca, . esta em terá inicio a função religio�
Imbituba O SL deputá- sa, que constará de invoca

do dr. Alvaro Catão, ção ao Espirita Santo

ilustre e destacado ele- «Veni. Cre�tor» -

.

cant<ado
.'

. pelos Mananos e rvmas. Ir-
mento do. PartIdo Re- mãs da Divina Providência.
publicano Catarinense, Haverá prática e solêne
S. S., além de ser uma admissão dos noviços: Be
das inteligências mais nevenuto Machado, Silvio

lúcidas da Assembléia Castro, Lourival Corrêa,
L

.

1 ... d E d / Arí Velho, José Antonio da
egIs atI\{p

.

O sta O e, Silva, MUlilo Castro, Vital
no sul-catannense, pelo MarçaJ, Lauro Barret@, Mil
seu sólido prestigio e ton Castro, Admar Gonçal
irradiante simpatia po": ves, Eval'l.do Queiroz, Vil

lítica um dos maiores san Guimarães. Serão en

.b "1 ·a' te d nd· 'd tu- tregues as fitas e medalhas
a u r saca I a.

f'
. . .

I.

/. o IClalS, prescntas pe os
ra ) ose Amenco de AI- rvm05. bispos do Brasil.
Nei@ia_ S�uir-se-á a exposiçã0 80
�i::;:;:: !;!':z:;;:�. SS. Sacrament®, bençã(') e

canto do hino oficial das
Congregações Marianas e

encerramento com o hino
nacional.

Será próíbida a paI tici

pação de militares na

politica partidaria

Homenageando
MARCONI

o ministro da Marinha
vai tomar providências
contra a inFiltraç.ão
dos extremismos

dvelr§ar-i()�
a-t()rd()ad()�

_- .... -
;..-....-�

Brinde para O «Conjunto»
Os srs. Francisco Martins

Pinho e ma iar Manuel Grot
encomendaram, em São Pau
lo, uma bateria para presen:
tear ao «Conjunto Regional
dos Estudantes».

;..z:;: :=: =- =.::;:;:s .: : ::� =�

EDITAL

Imposto de Industrias
e Profissões

(2°. semestre)

De ordem do sr. Coletor,
torno público para conheci
mento do? interessados que,
nesta Coletoria, procede-se
durante o corrente mês de
Agosto, a cobrança do se

gundo semestre do Imposto
de Industrias e Profissões.

Coletoria Estadual de La-

guna, em 2 de Agosto de
1937. O Escrivão, (as.) Ar
lindo Arantes.

A comissão promotora do
chocola te-dansante,· realiza
do no «Ginásio Lagunense»,
e os alunos dêsse educanda
rio, externam, p.or êste meio,
o seu agradecimento ao' dr.
Paulo Carneiro, por ter con
seguido o empréstimo da ba
teria do jazz de Imbituba;
aos srs. comerciantes, e, ex

mas. familias lagunenses, pe
la bôa vontade com que en
viaram donativos e dôces
para a festa; á tipografia do
«Correio do Su!», pelos im
pressos feitos grfituitamente.
Agradece pois, a todos que,
de qualquer modo, contribui
r am, desinteressadamente,
para o brilhantismo do êhQ
çolite·dansant;.

*
*
'" No expediente da Camara dos DeputadOS,

no Rio, o sr, Café filho comentou_ o recente dis
curso do sr, PUnia Salgado, exibindo a ficha' de
inscrição de u� integralista de nacionalidade ale
mã, de nome Eugenio flliess, primeiro tenente do

Exérc�t.o Alemão, que possue a cruz de ferro deI
primeira e segunda classe e uma medalha de ou

ro, concedida pelo $o'Vêrno alemão.·
A ficha traz uma declaração dizendo que

�ness pertence .� Legião Estrangeira.
Abordeu a anunciada revolução do «sigma",

dizendo que si isso acontecer a maioria e a mino
ria parlamenhr estarão unanimes ao lado do ,go
vêrne, dando�lhe todos os meios par.. reprimir o

golpe. A nação se dividiu em duas correntes. Ar

mant,listas e Americanistas, mas que, todos reuni�

dos, êstarão em defesa �a democracia.

/'

* *

Alguns íornaís . noticia
ram que se. cogitou, numa

reunião havida no . palacio .

Guanabara, do Rio, do res

tabelecimento do estado de
guerra, onde o chefe de Po
lícia teria feito uma cxpo
sição sôbre o recrudesci-

Após pertinaz enfermida- menta' das, atividadesdo co

de, faleceu, dia l° do cor- munismo, mostrando a ne

rente, em Garopaba do Nor- cessidade de serem tomadas,
te, o sr. José Graciano da quanto antes, medidas ra-

Silva. O extinto, que era de dicais de repressão.
.

Imaruí, exerceu, por muitos Publicou-se, mesmo, que

anos, o oficio de pedreiro e a conferência realizada, no

era sôgro do sr. Ceraldino Ministerio da Justiça, en

Araujo Santos, residente em tre o titular da pasta. os

Imbituba. presidentes do Senado e da
'

* * * Camara, e os leaders dessas
duas Casas do Legislativo,'Com a idade de 26 anos, tivera por objetivo assen-'

faleceu, em Araranguá, dia
tar providências para con

l l do corrente,
.

o sr. Jonas jurar o perigo vermelho, en

�edelros, neg�c13nte ..O ex-
tre as quais avultaria o re

tl�do,. que deixou viuva e tôrno ao regime de suspen
tre� filhos na. orfandade, era são das garantias constitu- emendas figura a que per
rsuíte conceituado naquela

I ionais mite ás autoridades manter

localidade,. motivo pelo qual
CI

N'i�' é, entretanto, verda- individuas em custodia por

comparece� ao s�u ent�r.ro deiro que se tenha tratado mais 24 horas, alargando-se,
grande numero .de pessoa� da. volta ao estado de guer- assim, o prazo atual, em
Ao sr

.. farmac�utlco AntolnJ? ra. Ficou, perfeitamente cujos estreitos limites -se

Medeiros, genitor do fa eCI- evidenciado na reunião, que torna impossível, normalmen
d5" apresentamos as expres- o país está tranquilo, a or- te, a conclusão de um in
soes do nosso pesar. dern pública inalterada e o querito, Entre os projetos,

=----.:::::::::::., ::""O'"� govêrno vigilante aos mini- destaca-se um que proíbe. a

.

mos movimentos dos inimi- divulgação na imprensa de

Dr. Alvaro Calão gos do regime. notícias, documentos e fo-
Cuidou-se, naquela reu- tograf''as que possam pre

nião, de apressar a votação -judicar os interesses da de
pela Camara e pelo Senado fesa nacional e resguardar
de algumas emendas á Cons- as classes armadas de ex

tituição e de importantes plorações políticas, bem co

projetos de iniciativa gover- mo o cp:.,le cria o Trieunal
aamental Entre aquelas de Reclamações e os Codí-

Com a presença do pre
feito, agente consular da
I talia, sr. Jacinto Tasso,

. corpo docente e discente do
RIO, 5 (A. B) - Noti- «Ginasio Lagunense», re21li

cia-se que o ministro da zou-se, segunda-feira última,
Marinha, acompanhando a nesse estabelecimento de en

atitude do ministro da Guer- sino, uma preleção, em ho
ra, baixará uma circular menagem ao grande cientista
aos coman:lantes, chefes' e italiano Marconi. Disserta-

';Consotciou�5e, dia 31 do diretores de navios, corpos ram, eloquentemente, sôbre
lt'jes p. p., ém Florianopolis, e estabelecimentos da Ar- a personalidade do inolvi
com o sr. 'Dareir Trevisan, mada, recomendando sevé- davel sabia e o prodigio das
do comércio de Curitiba, a rasprovidências, no sentido suas descobertas, os srs. Ma-

C---::1senhorita Zulma Claudino de .S8r proibi..da a participa- nuel Gi'ot e Antonio Gui· I.

C rn.preoJ'.I'oJ'> PC;õ"OISqares, fílha do sr. Manuel ção dos militares ·na politi- marães Cabral. Nil. sessão ii a,..rol";o..r,,.e&1pctrl-içôj/,§
Claudint'> Soares. Os nuben- ta partidaria, visando, prin- foi proposto um m·inuto de llPtlbl,·ca.r.t.l'I-OIbel"ci- e

tes.· seguirám, em viaiem de cipalmente, a aceitação dos silencio em veneração ao § mell'"o.r Com� r", jQ;...., .E'�., �
. o;?l(eCtlrom-J'e �m 1lE)!J"F' II

l?�pciasl rara aquela _Cal' i., extre�i�m�s. p� parte dos insigne genio latino, uJti· J I1tcinClr.!" p�lo.n mer;:::J�t, �elJa s\.l""or�mª.\o!o�.. mamente d.e�ªpareç;idQ,· prE�_�...

"

O discurso do sr. J osé$------------
Americo de Almeida, no SI.

·

memoravel comicio de saba-
.
O ICltadas

do, atordoou os seus adver
sarias. E' que o ilustre can
didato das fôrças majorita
rias soube, de maneira incon
fundivel, exprimir as gran
des aspirações, é:S grandes
ansias, cio povo brasileiro.
O ex-ministro da Viação

não procurou falar por me

ta foras ou por simbolos.
Não fez charadas. Não raBis
cou enigmas. O. candidato
J:1T1ajoritario usou da lingua
gem da sinceridade, de co

ração aberto, conversou com

a multidão, ás claras, dizen
do-lhe o que sentia e o que Os 8rs, contribuintes que
pensava, de maneira que to- não satisfizerem o pagamen
dos o compreenderam. to do imposto nêsse prazo,
Compare-se a notavel pe- serão onerados com a multa

ça oratoria de sabado á do de 5% no mês de Setembro
candidato udebista. Este te- e 10% no de Outubro, sen

vé� sem dúvida, u� fino 1<1- do, em seguida, remetidas as

vôr literario, como costU"Da respectivas certidões de di
acontecer com todos os dis- vidas ao sr. dr. Promotor Pú
cursos do sr. Arm�ndo de b]ico da comarca, para ter

Sa� Oliveira. Faltou-lhe, lugar a cobrança executiva.

p.PMl, a lt1Hula. E3t� me

dula é o ideal, é a �inceri&8de,
Por isso mesmo, o sr. j osé
Americo de Almeida recebeu
os mais calorosos aplausos
da multidão que se achava
apinhada na Esplanada do
Castelo e de�odos os que o AGRADECIMENTOS
ouviram pelo· radio.
Ainda haverá quem duvide

da vitória do eminente bra
sileiro ?

gos Criminal, Processual e

Aéreo.
..

Outra informação sem o

menor fundamento é a de

que se cogitou, nessas últi
mas conferências da inter

venção noRio Grande. Aliás,
todas as 'providências to

madas ultimamente pelo
Ministério da Guerra, no

sul não tiveram êsse objeti-
vo, mas, apenas, o de acau

telar a ordem pública e a

segurança das unidades do
Exército alí aquarteladas,
prevenindo surprêsas,
Nada justificaria O regres

so ao estado de guerra no Ginasio Laqunense moderada, .com pêso de 5
momento em que o país es- quilos, prêsos pelo polegar e

tá calmo, trabalhando e Chocolate-dansanle indicador. Corrida com car-

progredindo, apesar da cam- ro de-mão: Procurando seu

panha presidencial. Transcorreu, com grande sapato (para os alunos do 1 -.
ncu ncia num ambiente ano ginasial). Cara ou co-Asmedidas adotadas pelos co rrer 1 ,

ministros militares contra a
de entusiástica alegria, o rõa. Vai e vem. Quem não

intromissão de oficiais e
chocolate-dansante, .em, be- consegue der'-amar· agua?
neficio da- festa da forma- Dansa das <mariquitas».

pradças t;a politica partidarila tura da primeira turma de Tiraram os los. lugares,
na a tem <de excepcional, bachareis de 1937, à reali- nas provas esportivas, os alu-.
nem podem ser tomadas co-

f d nos: Alamiro M.aciel, Vamí-
mo um índice da gravidade zar-se no

. im -

o ano, pro-

d A' movida pela exma. sra. d. ré de Oliveira, Volnei de Oli-
a situação. s: vesperas Lenir Pinho Grot e .senho- veira e Luis Carlos Remar.

do pleito, e quando vemos
rita Rute Grot. Os. salões Os ginasianos Newton Va-

militares fardados, partici- b rela, Osmar Cook e TopazioPanda de manifestações in- apresentavam-se - em orna-

t dos e com profusa ilu Carvalho pronunciaram dis-
tegralistas, o gesto. dos

.

ti-· men a
.

-

-
.

-

- A······ se a cursos hum.oristicos.
tulares da Guerra e da Ma- minaçao. o micrar-

. .. f t di soe o ·5° anista A.
'

noite,' a Rainha dos Es-rinha era de esperar como
es a, lscur u

,
.

"
..

,

Newton Varela," .esclarecen- tudantes, srita, Rute Grot,providência oport.una e dis-
d d o fereceu, nos salões do <Con-

ciplinadora_· o o motivo
.

a -mesma . e

agradecendo ao comércio egresso Lagunense li, �na sai-
O panorama nacional não ás exmas, familias os dona- rée�dansante aos seus súditos ..

é, pois, tão confuso como tivos e os dôces.. respecti- Abrilhantou o baile o «Con�
parece aos voluptuosos do varnente, enviados; e ao dr.: junto Regional dos Estudan
boato. A confusão existe. Paulo Carneiro, por ter con- tes»,
mas na cabeça dos boateiros, seguido o �l;TIpréstimo do

jazz de Imbituba,· para com

plemento da orquestra do
'«Conjunto· Regional dos Es-
tudantes». No intervalo das No clube cG:oncordia», de
dansas foram apresentados Imarui, realizar-se-ão, dias 28 .

diversos números'de varie- e 29, bailes e chocolate-dah-'··
dades, com bailados,. canço- sante, abrilhantados pela ban
netas, monQlogos, etc., nos da musical «7 de SetembÍ'o�,
quais tomaram parte as alu- de Pescaria Brava. Para es�

naS: Elsa Pinho. Geei Grot, .sa festa, �$tão convidados
El isabet Ulisséa, Rosalba os sócios e freqüentadores ha
Machado, M�ud Varela, Ru- bituais da sociédade ima
te Lebarbenchon, Abgail Ro- ruiense.
cha e os ginásianos Osmar
Coock, Ivaldo Carneiro e

Edio Mendonça, recebendo
todos, fartos· aplausos pelo
ótimo desempenho. Após à

exibição dos número!!, o dr.
Paulo Carneiro, em breve�
palavras, part.icipou aos pre
sentes a eleição da senho
rit� Rute Grot para «Rai
nha dos Estudantes>, pro
pondo á numerosa assisten
cia para receber a e1l;:ita
com uma salva de palmas.
A «Rainha lO foi recebida,

no salão, c�m 'muitos aplau
sos.

E' justo equi registrar�
mos, a grande contribuição
que o <>:Cohjunto Regional
dos Estudantes:. emprestou
para o brilhantismo da noi
tada, pois, ,os rapazes da
orquestra foram infatigaveis
na execução do vasto e ani
mado programa. Fazem par
te do «Conjunto,. os jovens:
Albano Machado, Ivaldo
Cai-neiro, P1acido Rosa,
Newton Varela, Edgar Amã
ral, Clemenceau Amaral, He
lio Grot, Iram Pires, Osma'r
Cook e José Araujo.
As dansas prolongaram-se

até altas horas da noite.

Dia do Estudante
Afim de comctnorar a pas

sagem do «Dia do Estudan
te», os alunos do «Ginasio
Lagunense» promoveram ori�
ginal passeata pelas rélas da
cidade, com cai-acterização e

indumentaria exóticas. Após
a passeata, estacionaram á
praça Floriano Peixoto, on

de desempenharam o s-eguin"
te programa-esportivo: Com
petições atletieas (comicas),
cavalo humano (estafeta).
Briga de galo. O aleijado
çavandQ dinheírQ, Atid3d\lt�

li:

Clube "Concordia"

*

Clube "3 de Maio"
Por uma cOt1"issãO' de se

nhoritas. realizar-se-á, saba-·
do prmdmo, nos salõí!s do
clube «3 de Maio:., um im
ponente baile de chita, que
será abrilhantado belo iat.Zr.
da �Carlos Gomes>.

* * *

Cine'mii Central
Amanhã, érrt duas sessoes,

serã, no Central, exibido','
ANJO DE PIEDADE,:
com Kay Francis. Donald:
Woods e Ian Hunter. Essa;
pelicula é grandiosa e pós
sue, pela rudeza de sua ver

dade e beleza de seu enrê
do, todas as passagens reais
da vida. moderna.

* * *

Cine ..Palace
Focalizar"se-.ft, amanhã, tio

Cine-Pálace:
FRONTEIRAS DO AMOR,'
filme falado em espanhol;
com José Mojica e Rosita'
Moreno. Película interessan
te e de magistral trabalho
�inematogl'afico.

\

LEIAM o

I'
i .,� I

.CORREIO DO ,SUL... :

J�NHORA i De· figUri�.:
.

nos, prefira MODA· E
BORDADO_ Traz mai�,·
de uma centena de mo� .

dêlos feitos especial"',
mente para o BrasiL'
E' mais interessante,
que qualquer outro, es-:.;
trangeiro, de prêços ele�'
vados. 3$000 é. O seq;�, 'prêço.. .'. . - >:'�'f,
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o Partido Republicano Cafarinense,
s�b a esclarecida e admiraMel orientação de ADOLFO

-

'.

KONDER, sufragará á presidência da l Republica,
�

.

pleito de Janeiro proxlme, a candidatura
, .

.

nantemente democratica de JOSE AMERIGO DE ALMEIDA

no
• •

ImpreSSIO-

-

Consultas diariamente

Dr. Arminio Tavares

Médico-especialista
MOLESTIAS:

GARGANTA, - PESCOÇO
.

OUVIDOS,'''' NARiz
CABEÇA

FUNDADOR: JOÃO DE OLIVEIRA LAGUNA -=--:T�. CATARINA --�OR: VINICIUS DE OLIVEIRA
���=====-�============�==================-==

Não está, sinceramente, com a can

didatura do sr. José Americo o go
vernador .Nerêu Ramos

A moção do deputado Trindade Cruz,
de irrestrito apôio e solidariedade á candida
tura do sr. José Americo, apresentada á As
sembléia Legislativa do Estado, veiu pôr emo <Díarió Pópular>, de São

Paulo, voltando a tratar do prova a insinceridade do governador Nerêu

sr -, José Américo, abre o jor- Ramos, cujos compromissos escritos, em fa-
nai com longa nota política, vor do sr, Armando de Sales Oliveira, /são
enviada pelo-seu correspon- sobejamente conhecidos.
dente -do Rio, dizendo que
a impressão geral dos obser- O líder governista, sr. I vens de Araujo,
vadofe� é que.ia maior fôr- com a sua habitual solercia, combateu de tal
ça daquele "çandidàto, pro- modo e com tais chicanices a moção de soli-
vem justamente dos ataques dariedade ao sr. ) osê Americo, que levou a

que lhe são desferidos por d d
adversários que não prímam . passividade dos deputados nereuistas, es e

em atitudes inteligentes ou logo, a regeita-la.
habéis; ('procuram meter a

Sr. Trindade Cruz Votaram, apenas, por essa moção os de-
ridiculo um homem que tem K d A M )consagrada sua reputação putados Marcos on er, cacio oreira, oão

.

de honestidade e cuja vida de Oliveira e Heriberto Hulse, todos do Partido Republicano Catarinense, chefiado pelo emi

pública "pôde ser·· discutida,. nente sr. Adolfo Konder.
mas não enxovalhada. O porta-voz governamental, sr. I vens de Araujo, além. de « desageitado» na tribuna, ainda

afirmou, falsamente, que nenhum parlamento, no Brasil, havia votado solidariedade a qualquer
eandidato á Presidencia da República. Entretanto, até mesmo a Assembléia do Pará já se soli
darizou com a candidatura do insigne. nordestino, sr. José Ame-rico de Almeida.

CONSULTOR lO :

: RUA JOAO PiNTO,. 7

RESIDENCIA I

RUA BOCAIUVA,. 114

, FLORIANOPOLIS

Póde ser discuti ..

da, mas não

enxovalhada

Lig'ação aérea S. Paulo

Curitiba-Florianopolis

Sr. Nerêu Ramos

"Crime da mala" O gc:)Vêrno gaúcho ainda tem armas

pertencentes ao' govêrno Federal
T-=LI:f7�A,"A f)() MI�IJ'T[?() ,UA
f3UI:�I2Â AV J'I:!. t=L()�t=J ()Á (:U�ti4

Pelo presidente da Repu
blíca.Joi sancionada a reso
lução legislativa que autori
za o Exeeutivo a contratar

com a.Ccmpanhía Aéro Loi
de ,LgU.<lssÚ S. A., de Curiti
�a,�:ãs Iínhas aéreas de Cu
ritíba '8,·São Paulo e a Flo
riariopolis, mediante -

a sub
venção de. Z$o.0o. por quilo
metro voado e limitada a

despesa anual de . . . . . .

240.:00.0.$0.0.0. .

,: � .. ": -:- f
' ',,"

S. PAULO, 6, - Está
sendo julgado pela terceira
vez, em iun, José Pistoni,
autor do <crime da mala>,
em 4 de Outubro de 1928

Maria Mercedes, iá dispen
deu cêrca de 40.0 contos com

advogados. Agora está sendo
defendido pelo deputado Os
car Stenveson, que pre
tende provar a morte natu

ral da vítima; pleiteando a

condenação apenas por cri
me de profanação de cada
ver.

O iulgamento prossegue.

Pistoni, condenado a 30.
anos nos i ulgamentos ante

riores, como autor do estran

gulamento de sua espôsa

,

. Luís' Remar & Cia, Ltda S. PAULO, 6. - Como
fôra divulgado, José Pistoni,
sinistro personagem do ru

moroso «crime da mala», em
"que foi vítima sua espôsa,
Maria Fea, tinha requerido
novo julgamento. Obteve-o
e, assim, entrou em iurí,
que durou 27 horas, termi
nando pela condenação una

nime do réu a 3 1
•

anos de
prisão celular, sendo 30. por
crime de morte e 1 por pro
fanação de -cadaver. O re

sultado dêsse julgamento
causou bôa impressão no

público.

Representantes das afamadas máquinas pa
.

ra beneficiar arroz,· marca TONANNI e

todas as suas peças.

CORREIAS, LAMINADAS
SINOS DE BRONZE

·VAPORES USADOS EM
..•

BOM ESTADO OU REFORMADOS

Tudo da firma Carlos Tonani, de São Paulo.

pos excelentes radios« MELMONT» e

20 insuperáveis pneus «PIRELLI ».
LEIAM o CORREIO DO SUL

O jornal <Le Joup, de
Paris, publica notícia que
afirma proveniente de fonte
fidedigna, segundo :

a qual
está sendo processada a des
tituição do comissario do ex

I mento, o Estado do Rio terior da U. R. S. S., Lit
'ç=� Grande do Sul tem ainda a vinoff, de acôrdo com boa

restituir, além de outros ma- tos que circulam insistente

teriais de menor imporran- mente na capital sovietica.

cia, o seguinte armamento: Ha urna. semana atrás, -
82 metralhadoras pesadas acrescenta o comentarista,
Hotchkíss, 21 fuzis rnetra-

- já era esperada essa des
Ihadoras Madson, 126 fuzis tituição, parecendo que o

metralhadoras Hotchkíss, ..• ditador Stalin havia desís-
11.523 fuzis Mauser, 30.0.4 tido dêsse intento, á. última'
mosquetões Mauser, 13.760. hora, afim de não alarmar

sa�.res. 2323 espadas para certos países. hem' acirrar
praças e 519 lanças Erhardt. perturbações á politica ex

Estou certo de que v. ex. terior da U. R. S. S.
envidará todos os esforços Hoie, entretanto - ter

para que o Estado restitua á mina o jornal, - o dita

União, em especie, o arma- dor comunista mostra, fi
mento 'que pertence ao nalrnente, a sua intenção
Exército. Cordiais saudações. de se desvencilhar de seu

auxiliar, com quem está des
(as.) Gen. Eurico Dutra». contente, atribuindo-lhe' to-

_- "t= "{tI :::.= =;� : ,::=:= da a responsabilidade pelo

Comprem ou assinem o sfáto· das relações franco
ovieticas não terem produ"

CORREIO DO SUL zido os resultados esperados"�

O ministro da Guerra en

dereçou, dia 2, ao governa
dor do Estado do Rio Gran
de do Sul, sr. Flôres da
Cunha, o seguinte telegrama:

'

«N. 10.22 - Posso hoie.]
em aditamento ao telegrama
n. 10.0.6, de 29 do mês fin
do, em que acusei recebi
mento do telegrama que v .

ex. me dirigiu na véspera

A serviço do

"Correio do Sul" Sr. Flôres da CUllhà

dêsse dia, dispondo agora
das informações prestadas
pelo comando da 3s. Região
Militar e pela Diretoria do
Material Belico, responder
80 mencionado telegrama de
v. ex. Consoante essas in

formações, abatidas todas as

entregas. até. o presente rno-

Prevenimos aos nossos

assinantes que o sr. Ora
viano Soares de Andrade,
nosso auxiliar d.redação.
viaj a por várias. localida
des sul-catarinense, a ser

viço dêste jornal. Indo
tambem

.

a Bom Jardim,
São Joaquim e Urubicí.

Lavando-se com '0 sabão
.

.

"VI RGEM ESPECIALIDADE"
de WETZEL Bc elA.... JOINVILE

economiza ...se dinheiro.

Nucleo nacional
Laguna, pró
José Americo

trabalhista, de
candidatura
de Almeida

Está marcada para ama- partiu dos operarias lagu
nhã, ás 3 horas da tarde, nenses e tem, como princi
no teatro «7 de Setembro», pai motivo, a intensificação,
a instalação do nucleo na- cada vez maior,· da campa
cional trabalhista que fará nha eleitoral em favor do
a propaganda política do eminente e ilustre paraíbano
candidato José Americo de que, atualmente, está sendo
Almeida, apoiado, á suprema magís- /'
Essa louvavel iniciativa, tratura da Republica, pelas

convêm aqui salientarmos, fôrças majoritárias do país
e pela quasi totalidade do
povo brasileiro.
Para as solenidades a rea

lizarem-se, amanhã, á tarde,
foi convidado a discursar;
interpretando os sentimen
tos e as aspirações do ope
rariado da nossa terra, o

sr.· Antonio Machado Viei
ra, agente da Caixa de
Aposentadoria. e Pensões
dos Trabalhadores em Tra
piches e Armazens. Afim
de assistir a êsse âto, de to
cante nacionalismo e vibra
ção patríotíca, foram convi
dados as autoridades, re-:

presentantes da imprensa e

o público em geral.

Quem achou?
=

Perdeu-se uma peça de es

pingarda, no trajeto da Es
tação ao Mercado. Quem a

chou, é favor entrega-Ia nes

ta redação, que será grati-
ficado.

.

----: :=3 ==

Dr. ANTONIO ASTRO�
GILDO RODRIGUES

Formado pela Faculdade
de Direito de Porto Alegre
e com longa prâtica fôrense

- : : ::::: : :I :;:=: : : : : : :- : :Advoga no civil, crime e

comércio em todas as co

marcas do sul do Estado
e - trabalha perante.o Tri-

bunal do Juri LlTVINOFF
ESCRITORIO :

Rua Cel. Colaço
TUBARÃO

•

vai ser destituido

STALIN está des
contente com a a

tuação do Comissa"!'
rio do Exterior

J

I

\.. ,

(Marca Registrada)
s�aÃ� y,,�Ct.

•• _ Af
Es PECIALIDAO_f:
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